
O senador Paulo Paim (PT-RS) criticou nesta quinta-feira (26), em Plenário, a flexibilização das relações 
trabalhistas. Para o parlamentar, ao contrário do que o governo alega, o número de contratações não 
aumentou. O que aconteceu, diz Paim, foi a extinção dos contratos formais, o que gerou mais vagas para 
o trabalho na modalidade intermitente, em que o trabalhador não tem horário nem salário fixo garantidos.  
Essa medida, na visão do senador, fez com que o cidadão destine um tempo maior para as atividades 
profissionais para manter a renda, deixando de lado o cuidado com o lazer, o cultivo da espiritualidade e 
das relações de amizade. — Não é retirando direitos do trabalhador do campo, da cidade, da área pública 
ou da privada, como vai acontecer na reforma da Previdência e como já aconteceu na reforma trabalhista, 
que nós vamos melhorar a qualidade de vida das pessoas — disse. 
Leia mais:  Agência Senado - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O pagamento de até R$ 500 por conta do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) começa hoje 
(27) para os trabalhadores nascidos em maio, junho, julho e agosto com poupança ou contracorrente na 
Caixa Econômica Federal. A Caixa Econômica Federal iniciou neste mês o depósito automático para quem 
tem poupança, seguindo calendário de mês de nascimento. A Caixa já liberou o pagamento para as 
pessoas nascidas janeiro, fevereiro, março e abril no dia 13 deste mês. Para trabalhadores nascidos em 
setembro, outubro, novembro e dezembro, o pagamento será feito a partir do dia 9 de outubro de 2019. 
Segundo a Caixa, cerca de 33 milhões de trabalhadores receberão o crédito automático na conta 
poupança. Os clientes do banco que não quiserem retirar o dinheiro têm até 30 de abril de 2020 para 
informar a decisão em um dos canais divulgados pela Caixa: site, Internet Banking ou aplicativo no celular. 
Os trabalhadores que têm conta corrente precisam autorizar o crédito automático, por meio do Internet 
Banking.  
De acordo com a Caixa, o crédito automático para quem tem poupança só será realizado para o correntista 
que abriu a conta até o dia 24 de julho de 2019. Para aqueles que não têm conta na Caixa, o calendário 
começa no dia 18 de outubro, para os nascidos em janeiro, e vai até 6 de março de 2020, para os nascidos 
em dezembro. Para saber os valores disponíveis para o saque, os canais de recebimento e as opções de 
crédito em conta, é só acessar o site da Caixa e informar número do CPF (Cadastro de Pessoas Físicas), 
do NIS (Número de Identificação Social), do PIS (Programa de Integração Social) ou do Pasep (Programa 
de Formação do Patrimônio do Servidor Público) e a data de aniversário. Os saques de até R$ 100 poderão 
ser realizados em casas lotéricas, com apresentação de documento de identidade original com foto e 
número do CPF. Será feita a leitura da digital no momento do saque. Para quem possui cartão Cidadão e 
senha, o saque poderá ser feito nos terminais de autoatendimento, em unidades lotéricas ou 
correspondentes Caixa Aqui. Quem não tem o cartão Cidadão, deve procurar uma agência da Caixa. 
PRAZO.  
Os trabalhadores poderão sacar a partir do dia indicado no calendário para início do pagamento, conforme 
a data de seu aniversário, até 31 de março de 2020. Não haverá direito a essa modalidade de saque nos 
próximos anos. Caso o trabalhador não faça o saque até essa data, o valor retornará automaticamente 
para a conta do FGTS. 
Leia mais: Jornal Diário do Litoral – 27/09/2019 

 



 

Sinopse Sintius – 27/09/2019 

O projeto que prevê a emissão eletrônica da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) foi 
integralmente vetado pelo presidente Jair Bolsonaro. Em mensagem enviada ao Congresso Nacional, 
nesta quinta-feira (26), Bolsonaro afirma que o assunto já foi tratado pela Lei da Liberdade Econômica (Lei 
13874/19), sancionada na semana passada. Pela lei, a emissão de novas carteiras de trabalho pela 
Secretaria de Trabalho do Ministério da Economia ocorrerá preferencialmente em meio eletrônico. O 
documento continuará a ser impresso em papel apenas em caráter excepcional. Esse texto difere da 
proposta vetada, que previa a emissão eletrônica apenas quando houvesse pedido por escrito do 
trabalhador.  
O projeto vetado é oriundo do Senado e foi aprovado na Câmara dos Deputados em junho (PL 7705/14). O 
texto alterava a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT, Decreto-Lei 5.452/43). O veto será analisado 
agora pelo Congresso Nacional, que pode derrubá-lo ou mantê-lo. 
Leia mais:  Agência Câmara - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A briga pela volta da correção que garante o ganho real do salário mínimo deve ganhar mais aliados. É o 
que esperam o deputado federal Paulo Pereira da Silva (SD-SP), o Paulinho da Força, e João Batista 
Inocentini, presidente do Sindicato Nacional dos Aposentados (Sindinapi), que vão mobilizar os líderes dos 
partidos no Congresso e demais parlamentares para que a antiga correção volte a valer. “Acredito que 
temos todas as condições, e apoio, no Congresso para que a legislação que garanta a correção pela 
inflação e crescimento da economia - como era a anterior - seja implantada”, diz Paulinho.  
“A forma mais justa de garantir ganho real aos aposentados e consequentemente a quem ganha o salário 
mínimo é utilizar a mesma regra de cálculo que estava em vigor”, acrescenta Inocentini. Em 2004, após 
acordo com entidades representativas de aposentados e o governo foi estipulada uma regra que garantia 
o ganho real do salário mínimo e levava em conta a inflação pelo INPC do ano anterior mais o resultado do 
Produto Interno Bruto (PIB) de dois anos anteriores.  
Fonte:  Jornal Diário do Litoral – 27/09/2019 

O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) manteve a expectativa de crescimento da economia 
brasileira em 0,8% para 2019 e reduziu a projeção para 2020, de 2,5% para 2,1%. O diretor de 
Macroeconomia do Ipea, José Ronaldo de Souza Júnior, avaliou que a demora na recuperação da 
confiança da indústria e a piora no cenário internacional foram os motivos para a revisão da expectativa. 
O Ipea espera que em 2019 o setor de serviços tenha um crescimento de 1,2%, enquanto a agropecuária 
avance 0,9%. A indústria, por outro lado, deve cair 0,2% neste ano.  
Para o ano que vem, a previsão é que a indústria cresça 1,6%, enquanto agropecuária e serviços avancem 
2,2%. Pesquisadores consideram que a manutenção do teto de gastos públicos é fundamental para a 
retomada da economia de forma sustentável. 
Leia mais:  Jornal Diário do Litoral – 27/09/2019 


